
  
Guarantã do Norte/MT, 19 de julho de 2024.  

CTA 12/2024 

À Via Brasil  

Assunto - Termo de Cooperação para implementação das medidas antecipatórias e 
emergenciais, celebrado entre a Via Brasil e a associação Iakiô.  

Encaminhamento – Novo Termo de Cooperação para continuidade da implementação 
das medidas antecipatórias e emergenciais do CI-PBA da BR-163/PA.  

Prezados, 
 
Ao cumprimentá-los cordialmente, nós, povo Panara da Terra Indígena Panara, através 
da nossa organização, IAKIÔ, localizada na aldeia Nãsêpotiti, dirigimos à concessionária 
VIA BRASIL no âmbito das tratativas sobre a construção das ações e dos acordos 
necessários ao estabelecimento do novo Termo de Cooperação entre a Via Brasil e a 
associação Iakiô para continuidade da implementação das medidas antecipatórias e 
emergenciais do CI-PBA da BR-163/PA, vem apresentar os fundamentos e as 
justificativas para continuidade das três linhas de ações antecipatórias e emergenciais.  
 
Aproveitamos a oportunidade para solicitar a realização de uma reunião presencial para 
esclarecimentos que se fizerem necessários e avançarmos na assinatura do NOVO 
TERMO DE COOPERAÇÃO a fim de evitar a interrupção e descontinuidade das atividades 
implementadas no primeiro ciclo de medida antecipatórias e emergenciais, uma vez que 
o Termo de Cooperação vigente se encerra no dia 20 de julho de 2024.  
 
1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento apresenta a proposta para o segundo Termo de Cooperação para 
continuidade da implementação das medidas antecipatórias e emergenciais, no âmbito 
do processo do CI-PBA da BR-163, cujo público-alvo são as cinco aldeias do povo Panara, 
representadas e associadas à Associação Iakiô.  

Considerando o atraso na elaboração do PBA-CI para o terceiro ciclo, que se encontra 
em processo de elaboração por uma equipe multidisciplinar contratada pela Via Brasil, 
existe o consenso entre as partes sobre a necessidade de continuidade das medidas 
antecipatórias e emergenciais iniciadas em 20 de julho de 2023 e finalizadas a partir do 
dia 20 de julho de 2024.  

Considerando que em meados de maio de 2024 a Iakiô apresentou um quadro com 
atividades, ações e custos para a continuidade das medidas antecipatórias em curso, 
que totalizou R$ 5.955.500,00 (cinco milhões, novecentos e cinquenta e cinco mil e 
quinhentos reais), aproximadamente o mesmo valor do primeiro ano do emprego de 
medidas antecipatórias e emergenciais.  



  
Considerando que no início do mês de julho de 2024 a Via Brasil encaminhou sua 
proposta para o Segundo Termo de Cooperação com a disponibilização do valor total de 
R$1.704.000,00 (um milhão, setecentos e quatro mil reais) com o repasse mensal de 
R$142.000,00 (cento e quarenta e dois mil reais).    

A Iakiô vem reforçar que o valor indicado pela Via Brasil não contempla a manutenção 
das atividades em curso e, do ponto de vista técnico e orçamentário, não contempla as 
necessidades do atual estágio das ações de mitigação e controle de impactos associados 
ao empreendimento.  

Nesse sentido, após receber orientações e esclarecimento sobre a proposta 
apresentada pela Via Brasil, a Iakiô buscou revisar sua proposta, ajustar as 
despesas/custos e encaminha o presente documento com os fundamentos para 
continuidade das medidas de mitigação e controle associados a parte dos impactos 
negativos e aproveitamento dos impactos positivos vigentes no atual momento do 
empreendimento.  

A nova proposta, revisada pela Iakiô sem prejudicar o atual escopo de ações, totaliza R$ 
4.983.500,00 (Quatro milhões, novecentos e cinquenta e três mil e quinhentos mil 
reais).  

Os critérios adotados pelo povo Panara e sua equipe técnica para a formulação da 
presente proposta de medidas antecipatórias foram:  

● A manutenção da mobilização das comunidades e lideranças;  
● A continuidade da atuação da equipe técnica mínima para execução das medidas 

antecipatórias e emergenciais;   
● Continuidade do fomento da estrutura física e logística necessária para a 

execução das atividades;  
● As demandas emergenciais na perspectiva das comunidades;    
● O vínculo das ações com os impactos negativos permanentes do 

empreendimento; 
● Atraso no cronograma da equipe contratada pela Via Brasil para elaborar o PBA 

do 3º ciclo, que demandou a continuidade do emprego de medida antecipatórias 
e emergenciais.  

2. APRESENTAÇÃO DAS MEDIDAS  

As atividades antecipatórias e emergenciais continuam associadas às três linhas 
temáticas: 1. Coordenação e Monitoramento, 2. Vigilância e Gestão Territorial, 3. 
Alternativas Econômicas e Segurança Hídrica e Alimentar.  

2.1. COORDENAÇÃO E MONITORAMENTO 

Continuidade das atividades de coordenação e gestão administrativa das medidas 
antecipatórias:  



  
A presente linha de ação tem o importante papel de proporcionar a manutenção da 
equipe técnica e administrativa, espaços físicos, equipamentos, materiais, despesas 
fixas e estrutura logística, para possibilitar o planejamento e a execução do plano 
antecipatório e emergencial.   

2.2. JUSTIFICATIVA  

A equipe técnica, a estrutura logística, as despesas fixas e variáveis são pré-requisitos 
para a execução do Plano de Medidas Antecipatórias e Emergenciais.  

Essa ação é importante por garantir um processo exitoso de execução do ponto de vista 
técnico, garantindo ao empreendedor uma boa prestação de contas e a documentação 
necessária para fins comprobatórios da execução das ações, e garante aos Panara a 
devida gestão dos recursos no emprego de atividades essenciais como: a proteção do 
território, o fortalecimento de sua cultura e a manutenção da renda, diminuindo a 
pressão e os ilícitos sobre o povo Panara e seu território.  

2.3. CUSTOS 

• RECURSOS HUMANOS – R$ 1.158.000,00 
• LOGÍSTICA, INSUMOS E CUSTEIO DE ATIVIDADES – R$ 538.000,00 
• ESTRUTURA FÍSICA E DESPESAS ADICIONAIS – R$ 159.000,00 
• EQUIPAMENTO E INSUMOS – R$ 107.500,00 
• TOTAL - R$ 1.962.500,00 

3. VIGILÂNCIA E GESTÃO TERRITORIAL 

Continuidade das atividades de monitoramento e vigilância territorial:  

A presente linha de ação tem o importante papel de garantir o usufruto da TI. Panara e 
é uma medida central no âmbito das medidas antecipatórias e emergenciais visto que 
no primeiro ano de atividade foram realizadas cinco incursões de vigilância e em todas 
elas foram registradas ocorrências de ilícitos, que inclusive resultou em denúncias e 
auxiliou à FUNAI na realização da primeira atividade de vigilância na TI Panara.  

3.1. JUSTIFICATIVA  

O território Panara está sofrendo constante pressão e era inexistente, até então, 
qualquer atividade de vigilância e proteção territorial. No entanto, as atividades de 
vigilância e proteção territorial estão definidas como permanentes no CI-PBA da BR-163, 
uma vez que há diversos impactos irreversíveis, induzidos e promovidos pela rodovia 
nas suas fases de abertura, pavimentação e operação. 

Existem madeireiros, fazendeiros, pescadores e outros atores locais que estão 
constantemente interagindo negativamente com os Panara. São casos de invasão, 
retirada ilegal de madeira, pesca ilegal, e pressão para cooptar lideranças. 



  
2.3. CUSTOS 

• RECURSOS HUMANOS – R$ 488.000,00 
• LOGÍSTICA E INSUMOS – R$ 166.000,00 
• EQUIPAMENTO E INSUMOS – R$ 245.000,00 
• TOTAL - R$ 899.000,00 

4. ALTERNATIVAS ECONÔMICAS E SEGURANÇA HÍDRICA/ALIMENTAR  

Essa linha de ação está vinculada à manutenção de atividades produtivas, com vistas à 
geração e distribuição de renda, apoio à segurança alimentar e nutricional das 
comunidades e o fortalecimento cultural do povo Panara. 

4.1. JUSTIFICATIVA  

As atividades econômicas entre os Panara estavam paralisadas e graças ao início das 
ações emergenciais os artesãos passaram a ter renda associada à sua produção.  

Foi possível, no primeiro ano, iniciar a estruturação de algumas alternativas econômicas 
sustentáveis nas comunidades Panara. No entanto, existe a necessidade de ampliar os 
canais de comercialização, realizar novas oficinas, estruturar melhor a produção e 
ampliar as fontes de renda das comunidades, e, nesse sentido, as mulheres 
demandaram o início do projeto de corte e costura com a finalidade de contribuir para 
a geração e distribuição de renda.  

As atividades econômicas são fundamentais nessa fase de atividades emergenciais, 
porque ajudam a controlar a pressão e cooptação de representantes Panara para 
atividades ilícitas.  

2.3. CUSTOS 

• RECURSOS HUMANOS – R$ 608.000,00 
• LOGÍSTICA, INSUMOS E CUSTEIO DE ATIVIDADES – R$ 524.000,00 
• OFICINAS E ESTRUTURA FÍSICA E PROMOCIONAL – R$ 405.000,00 
• EQUIPAMENTO E INSUMOS – R$ 585.000,00 
• TOTAL - R$ 2.122.000,00 

5. DESEMBOLSO E CRONOGRAMA 

O desembolso dos recursos proporcionais às ações necessárias para manutenção das 
três linhas de ações já em andamento (1. Coordenação e Monitoramento, 2. Vigilância 
e Gestão Territorial, 3. Alternativas Econômicas e Segurança Hídrica e Alimentar) precisa 
obedecer aos critérios técnicos e ao cronograma das ações do Plano de Medidas 
Antecipatórias e Emergenciais, que poderá ser dialogado e acordado em reunião 
presencial, buscando conciliar as necessidades das ações e a disponibilidade financeira 
do empreendedor.  



  
6. DESPESAS QUE PODERÃO SER DESCONTADAS DO CI-PBA DO 3º CICLO 

Despesas com equipamentos fixos, abertura de poços, compra de veículos e outros itens 
permanentes podem ser descontados da aprovação do CI-PBA do 3º ciclo, ao ser 
comprovada a execução de tais ações. Ex.: se no documento CI-PBA for apresentado a 
necessidade de abertura de cinco poços artesianos no valor de R$120.000,00 (cento e 
vinte mil reais) cada, e como no Termo de Cooperação 01 a Via Brasil realizou a abertura 
de três poços na TI. Panara no valor de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) cada, 
poderá ser abatido os três poços e seus respectivos valores do CI-PBA do 3º ciclo, porque 
o desconto do custo não implica na não execução da ação necessária no PBA aprovado.  

Despesas correntes com o custeio de atividades ou ações das medidas antecipatórias 
não podem ser descontadas, mas comprovam que a Via Brasil não ficou o período sem 
empregar ações para atenuar parte dos impactos do empreendimento. Ex.: custeio de 
equipe técnica, como é uma ação sequencial e continua, no PBA do 3º ciclo a 
necessidade de atuação da equipe técnica não pode ser reduzida ou deduzida do custeio 
já realizado nos dois anos de medidas antecipatórias e emergenciais.  

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante das tratativas iniciadas para a elaboração de um novo Termo de Cooperação para 
a manutenção das atividades antecipatórias e emergenciais e considerando a execução 
exitosa e satisfatória da Iakiô das ações sob sua responsabilidade.  

Considerando a apresentação da proposta revisada e ajustada das despesas e custos, 
com a indicação das justificativas que embasaram o escopo de atividades e ações com a 
sua maior parte considerando a continuidade das ações e atividades iniciadas, mas com 
pequenos ajustes e mudanças para complementar ações que foram feitas no primeiro 
ciclo de atividades emergenciais.  

A diretoria da Iakiô SOLICITA UMA REUNIÃO PRESENCIAL na sede da Via Brasil, com a 
participação virtual de representantes da CGLIC/FUNAI e das demais partes envolvidas 
e interessadas para esclarecimentos que se fizerem necessários, a fim de avançar na 
pactuacão de um novo Termo de Cooperação para garantir a continuidade das 
atividades e promover o devido controle sobre parte dos impactos do empreendimento.  

SUGERIMOS QUE A REUNIÃO SEJA REALIZADA NO DIA 25 OU 29 DE JULHO DE 2024 
para dialogar e avançar na assinatura do novo Termo de Cooperação para continuidade 
das ações antecipatórias e emergenciais do CI-PBA da BR-163/PA.  

Confiantes no compromisso da Via Brasil com os direitos indígenas e com o devido 
processo de licenciamento ambiental da rodovia, ficamos no aguardo de breve resposta.  

 



  
Atenciosamente,  

________________________________________ 
Pasyma Panara 
Presidente da associação IAKIÔ. 
Interlocutor indígena do CI-PBA da BR-163.  
 

 

 



  
 

8.ANEXO (ORÇAMENTOS DETALHADOS) 

ORÇAMENTO LINHA DE AÇÃO 01 – COORDENAÇÃO E MONITORAMENTO  
 

ITEM  DETALHAMENTO  QTD  VALOR ANUAL  
RECURSOS HUMANOS 

GESTOR / COORDENAÇÃO Responsável pela coordenação da execução do plano de medidas 
antecipatórias 01  260.000,00 

ARTICULADOR INDÍGENA INSTITUCIONAL Responsável pela execução das linhas de ações gerais do plano de 
medidas antecipatórias  01  96.000,00 

COORDENADOR DA LOGÍSTICA Responsável pela coordenação de execução da parte de logística 
de todas as etapas de ações do Plano de Medidas Antecipatórias. 01  72.000,00 

GESTOR ADMINISTRATIVO Responsável pelas rotinas administrativas 01  156.000,00 
MOTORISTAS Condução dos veículos para realização das atividades 04 288.000,00 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS Responsável pelo cuidado com a loja e escritório do CI-PBA 01  52.000,00 
DESIGNER GRÁFICO Elaboração de layouts e projetos gráficos para publicações diversas 01 42.000,00 

DIÁRIAS INDÍGENAS (ATIVIDADES GERAIS)  Despesas de locomoção, alimentação e hospedagem em atividades 
GERAIS 12 160.000,00 

DIÁRIAS DE TÉCNICOS  Despesas de locomoção, alimentação e hospedagem em atividades 
de campo de técnicos da linha de ação 01 12 32.000,00 

TOTAL 1.158.000,00 
LOGÍSTICA, INSUMOS E CUSTEIO DE ATIVIDADES 
PASSAGENS AÉREAS Transporte de assessores, colaboradores e indígenas 12 58.000,00 

DIÁRIAS DE CAMPO (DIRETORIA) Despesas de locomoção, alimentação e hospedagem em atividades 
INSTITUCIONAIS 12 50.000,00 

COMBUSTÍVEL Transporte de assessores, colaboradores, indígenas e materiais 
durante a execução das atividades 08 200.000,00 

REVISÕES / REPAROS PERIÓDICOS Manutenção dos veículos utilizados nas atividades do Povo Panara 04 180.000,00 



  

LOCAÇÃO DE 1 CAMINHONETE 4X4 Deslocamento para realização das atividades, transporte de 
técnicos, indígenas, insumos e equipamentos.  01 50.000,00  

 TOTAL 538.000,00 
ESTRUTURA FÍSICA E DESPESAS ADICIONAIS  
ESCRITÓRIO ADMINISTRATIVO Gestão das atividades do PBA 01  66.000,00 
DESPESAS COM ÁGUA, LUZ E INTERNET Gestão das atividades do PBA 12 30.000,00 
DESPESAS BANCÁRIAS E ADMINISTRATIVAS  Gestão das atividades do PBA 06 60.000,00 
SISTEMA DE GESTÃO PARA LOJA Realizar a gestão financeira dos projetos econômicos  01 3.000,00 
 TOTAL 159.000,00 
EQUIPAMENTO, INSUMOS E ALIMENTAÇÃO  
NOTEBOOKS Gestão das atividades do PBA 02  12.000,00 
IMPRESSORA ZEBRA Gestão das atividades do PBA 01 2.500,00 
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO Gestão das atividades do PBA 12 18.000,00 

MATERIAL DE CONSUMO E ALIMENTAÇÃO 
PARA OFICINAS.  

Insumos de alimentação de mercado e produtos produzidos dentro 
das comunidades a ser utilizado durante oficinas e reuniões - 
COODENAÇÃO E MONITORAMENTO  

05 75.000,00  

 TOTAL 107.500,00 
TOTAL DA LINHA DE AÇÃO 01 – COORDENAÇÃO E MONITORAMENTO  R$ 1.962.500,00 

 

ORÇAMENTO LINHA DE AÇÃO 02 – VIGILÂNCIA E GESTÃO TERRITORIAL 
 

ITEM  DETALHAMENTO  QTD  VALOR ANUAL  
RECURSOS HUMANOS 

ARTICULADOR INDÍGENA VIGILÂNCIA Responsável pela execução das linhas de ações de vigilância do 
plano de medidas antecipatórias 01  96.000,00 

ASSESSOR DE GESTÃO E PROTEÇÃO 
TERRITORIAL 

Responsável pela coordenação de execução das linhas de ações de 
vigilância do plano de medidas antecipatórias 01 156.000,00 



  

AUXÍLIO FINANCEIRO PARA AGENTES 
INDIGENAS DE VIGILÂNCIA  

Despesas de locomoção, alimentação e hospedagem em atividades 
de VIGILÂNCIA DO TERRITÓRIO 50 220.000,00 

DIÁRIAS DE TÉCNICOS  Despesas de locomoção, alimentação e hospedagem em atividades 
de campo de técnicos da linha de ação 02 06 16.000,00 

 TOTAL 488.000,00 
LOGÍSTICA E INSUMOS  
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS 4X4.  
INCLUINDO SEGURO, MANUTENÇÃO E 
TROCA DE VEÍCULO QUANDO NECESSÁRIO 

Deslocamento para realização das atividades, transporte de 
técnicos, indígenas, insumos e equipamentos. 03 150.000,00 

PASSAGENS AÉREAS. Transporte de assessor de proteção territorial 05 16.000,00 
  TOTAL 166.000,00 
EQUIPAMENTO E INSUMOS  
CÂMERA FOTOGRÁFICA Registro das incursões de vigilância 05 75.000,00   
MATERIAL DE CONSUMO E ALIMENTAÇÃO 
PARA OFICINAS E ATIVIDADES DE 
VIGILÂNCIA  

Insumos de alimentação durante oficinas de VIGILÂNCIA E 
PROTEÇÃO TERRITORIAL 06 75.000,00 

IMPRESSÃO DE MATERIAIS E CARTILHAS.  Impressão de cartilhas, folder, e material para oficinas e para 
abordagem de pessoas estranhas no interior da TI. Panara  200  15.000,00  

AQUISIÇÃO DE UNIFORMES E 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 
(CAMISETAS, BONÉS, BOTAS)   

Material de proteção e identificação e uso nas limpezas de picadas 
e nas incursões de vigilância 50 50.000,00  

ELABORAÇÃO DO PLANO DE VIGILÂNCIA 
DA TI. PANARA  

Material de planejamento estratégico da proteção territorial da TI. 
Panara.  01 30.000,00  

  TOTAL 245.000,00 
TOTAL DA LINHA DE AÇÃO 02 – VIGILÂNCIA E GESTÃO TERRITORIAL R$ 899.000,00 



  
 
 
 
ORÇAMENTO LINHA DE AÇÃO 03 – ALTERNATIVAS ECONÔMICAS E SEGURANÇA HÍDRICA/ALIMENTAR 
 

ITEM  DETALHAMENTO  QTD  VALOR ANUAL  
RECURSOS HUMANOS 
COORDENADOR INDÍGENA DO 
ARTESANATO 

Responsável em articular e gerir a produção e as comunidades 
produtivas 01  72.000,00 

AUXÍLIO FINANCEIRO PARA MESTRES E 
MESTRAS ARTESÃS   

Responsável pela transmissão de saberes tradicionais associados a 
produção das comunidades para os mais jovens 20 40.000,00 

VENDEDOR LOJA Responsável pelas vendas na loja de arte e artesanato Panara em 
Guarantã do Norte 01 65.000,00 

ASSESSOR DE ALTERNATIVAS ECONÔMICAS Responsável pela coordenação de execução das linhas de ações de 
alternativas econômicas do plano de medidas antecipatórias 01  156.000,00 

CAPITAL DE GIRO Sustentabilidade das ações 05 100.000,00 

CONSULTORIA CORTE E COSTURA  Oficina de corte e costura para produção de vestuários diversos 
para geração de renda e usufruto  05 75.000,00 

DIÁRIAS DE CAMPO (INDÍGENAS) Despesas de locomoção, alimentação e hospedagem em atividades 
de PRODUÇÃO ARTESANAL 05 100.000,00 

 TOTAL 608.000,00 

LOGÍSTICA E INSUMOS  
LOCAÇÃO DE 02 CAMINHÕES TIPO F4000 Para escoamento da produção (aldeias Nãsêpotiti e Kotikô). 02 150.000,00  
LOCAÇÃO 02 NOVOS TRATORES 
COMUNITÁRIOS COM IMPLEMENTOS.  Para apoio a produção das roças e atividades produtivas 02 160.000,00  

COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTES. Para uso nos veículos de apoio a atividades produtivas 04 100.000,00  
MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS.  Para os veículos de apoio a atividades produtivas 04 100.000,00  
PASSAGENS AÉREAS. Transporte de assessor de Alternativas econômicas sustentáveis  04 14.000,00  



  

 TOTAL 524.000,00 
OFICINAS E ESTRUTURA FÍSICA E PROMOCIONAL  
APOIO A REALIZAÇÃO DE FESTIVIDADES 
TRADICIONAIS  

Alimentos, insumos, material para realização das festividades 
Panara 03 150.000,00 

MATERIAL GRÁFICO PARA O ARTESANATO.  Complementação, de caixas, sacolas, etiquetas e folders 04 15.000,00 
ELABORAÇÃO E IMPRESSÃO DO CATÁLOGO 
DO ARTESANATO  

Material para promoção, comercialização e salvaguarda da cultura 
artesanal do povo Panara 500 20.000,00 

ESTRUTURAÇÃO DE UMA LOJA MÓVEL  Apoio a comercialização da produção Panara 01  30.000,00 
ESTRUTURAÇÃO DA LOJA VIRTUAL DA 
IAKIÔ  Apoio a comercialização da produção Panara 01 20.000,00 

PRODUÇÃO DE VÍDEOS PARA DIVULGAÇÃO 
PRODUÇÃO ARTESANAL  

Comunicação, promoção e apoio a comercialização da produção 
artesanal  04 20.000,00 

ESTRUTURAÇÃO DE CASAS DE COSTURA 
TRADICIONAL  

Construção de casas tradicionais temporárias, disponibilização de 
mesas, cadeiras e outros móveis, para a realização das oficinas de 
corte e costura  

05 150.000,00 

  TOTAL 405.000,00 
EQUIPAMENTO E INSUMOS  
MÁQUINAS DE COSTURA Para atividades da oficina de corte e costura 40 60.000,00 
TECIDOS E TINTAS PARA PRODUÇÃO DO 
ARTESANATO.  Materiais para produção de artesanato  05 60.000,00 

INSUMOS DE COSTURA PARA PRODUÇÃO 
DO ARTESANATO.  

Oficina de corte e costura para produção de vestuários diversos 
para geração de renda e usufruto  05 40.000,00 

MANUTENÇÃO E SERVIÇOS Manutenção dos equipamentos e ferramentas do artesanato: 
motores, ferramentas e equipamentos  05 50.000,00 

MIÇANGAS E INSUMOS PARA PRODUÇÃO 
DO ARTESANATO.  Materiais para produção de artesanato  05 100.000,00 

FERRAMENTAS E INSUMOS PARA 
PRODUÇÃO DO ARTESANATO.  Materiais para produção de artesanato  05 50.000,00 



  

FERRAMENTAS E INSUMOS PARA ROÇAS 
TRADICIONAIS  

Materiais para apoio a atividades de subsistência e segurança 
alimentar.  05 150.000,00  

MATERIAL DE CONSUMO E ALIMENTAÇÃO 
PARA OFICINAS.  

Insumos de alimentação durante oficinas e reuniões - 
ALTERNATIVAS ECONÔMICAS / ARTESANATO 05 75.000,00 

 TOTAL 585.000,00 
TOTAL LINHA DE AÇÃO 03 – ALTERNATIVAS ECONÔMICAS E SEGURANÇA HÍDRICA/ALIMENTAR R$ 2.122.000,00 

TOTAL GERAL DO PLANO DE MEDIDAS ANTECIPATÓRIAS 2º CICLO R$ 4.983.500,00 
 


